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1. INTRODUÇÃO 

A cevada (Hordeum vulgare L.) é um cereal de inverno, esta cultura pertence 
a família Poaceae, além de ser produzida em diversas regiões do mundo, 
ocupando a quinta posição de produção de grãos à nível mundial (BARBOSA et 
al., 2022). No Brasil, a produção de cevada está concentrada na região sul do 
país, assim, na safra 2023 foram produzidas 391 mil toneladas de grãos de 
cevada no país, e uma area de 134,5 mil hectares, alcançando uma produtividade 
media de 2907 kg/ha (CONAB, 2024). 

As mudanças climáticas estão causando diversos impactos ao ambiente, 
dentre eles está o aumento da temperatura, o que impacta diretamente na 
produção agrícola (ANJUM et al., 2017). Isso porque o estresse térmico pode 
provocar lesões a nível celular na planta atingida, causando problemas no 
rendimento e qualidade da produção (DAWOOD et al., 2020). Neste contexto, o 
estudo de cultivares tolerantes ao estresse térmico é fundamental para auxiliar na 
produção de alimentos nas próximas décadas (ZHOU et al., 2019). 

Plantas podem apresentam mecanismos de tolerância ao estresses 
ambientais que podem estar presentes no ambiente de cultivo durante o seu ciclo 
de vida (KOSOVÁ et al., 2018). Dentre estes mecanismos está o aumento na 
produção de enzimas antioxidantes, como a Superóxido Dismutase, Catalase e 
Ascorbato Peroxidase (ZAHEDI et al., 2016). Assim, quando uma planta é 
submetida a algum estresse abiótico, como altas temperaturas, ocorre aumento 
de espécies reativas ao oxigênio, estas, por sua vez, causam distúrbios no 
metabolismo da planta, neste cenário, enzimas antioxidantes atuam na eliminação 
do excesso de espécies reativas ao oxigênio (ELAKHDAR et al., 2022). 

Com isso, o objetivo do presente estudo foi de avaliar a atividade das 
enzimas antioxidantes Superoxido Dismutase, Catalase e Ascorbato Peroxidase 
em cultivares de cevada submetidas à condições térmicas. 

  
2. METODOLOGIA 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Biosementes, Departamento de 
Fitotecnia, Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes, 
Universidade Federal de Pelotas. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em um esquema 
fatorial 5x2 (5 cultivares e 2 temperaturas), com 4 repetições. Foram utilizadas as 
cultivares Danielle, BRS Korbel, BRS Brau, Imperatriz e BRS Quaranta, e as 
temperaturas de 20°C (controle) e 30°C (estresse térmico). 
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As sementes para germinar e se desenvolverem foram dispostas em B.O.D 
às temperaturas de 20°C e 30°C, sob a capacidade de retenção do substrato (2,5 
vezes a massa do papel seco), onde foram utilizadas 50 sementes para cada 
subamostra, semeadas entre duas folhas de papel germitest, após sete dias da 
germinação as plântulas foram coletadas (BRASIL, 2009), e então alocadas em 
sacos plásticos herméticos, e armazenadas a temperatura de -80°C em 
ultrafreezer até a análise das amostras. 

As enzimas antioxidantes mensuradas foram Superóxido Dismutase 
(GIANNOPOLIS & RIES, 1977), Catalase (AZEVEDO et al., 1998) e Ascorbato 
Peroxidase (NAKANO & ASADA, 1981). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise da variância e, se 
significativos pelo teste F a nível 5% de probabilidade, submetidos a análise de 
médias pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na presença do estresse térmico (30°C), independente da cultivar, a 
atividade antioxidante apresentou a tendência de aumentar, quando comparado 
com os tratamentos controle (20°C), com algumas exceções, tais como, na 
cultivar BRS Brau para as enzimas Catalase e Ascorbato Peroxidase, e para as 
cultivares Imperatriz e BRS Quaranta para a enzima Ascorbato Peroxidase 
(Figura 1). 

Essa produção superior de enzimas antioxidantes na temperatura referente 
ao estresse térmico está atrelado ao fato de que quando as plântulas foram 
submetidas a este estresse abiótico houve o aumento da produção de espécies 
reativas ao oxigênio (ELAKHDAR et al., 2022), como, superóxido (O2), peróxido 
de hidrogênio (H2O2), hidróxila (OH-1) e oxigênio singlete (O2-) (ALI et al., 2024). 
Assim, um dos mecanismos de resposta a esta situação da planta é o aumento da 
produção de enzimas antioxidantes para remover o excesso de espécies reativas 
ao oxigênio produzidas, para manter o equilíbrio do metabolismo vegetal e evitar 
a ocorrência do estresse oxidativo (ZAHEDI et al., 2016). 

A atividade da enzima Superóxido Dismutase foi superior para as cultivares 
BRS Korbel, Imperatriz e BRS Quaranta. Já, a atividade enzimática da Catalase 
foi superior para as cultivares BRS Korbel e Imperatirz. Enquanto que a atividade 
da enzima Ascorbato Peroxidase foi superior para as cultivares Danielle e BRS 
Korbel (Figura 1). 

Diante destes dados é possível averiguar que a BRS Korbel foi a cultivar que 
demonstrou apresentar a melhor resposta na produção de enzimas antioxidantes 
para combater a produção em excesso de espécies reativas ao oxigênio em 
virtude da ocorrência do estresse térmico, pois esta cultivar foi à única que obteve 
as maiores médias de produção de enzimas antioxidantes na presença do 
estresse térmico para as três enzimas avaliadas, comparado com as demais 
cultivares. Este fato é um indicativo de que a BRS Korbel apresenta mecanismo 
de combate a produção em excesso de espécies reativas ao oxigênio superior, 
pois as enzimas Superóxido Dismutase, Catalase e Ascorbato peroxidase atuam 
em conjunto e não singularmente. Assim, a Superóxido Dismutase dismuta os 
radicais superóxido (O2-) em peróxido de hidrogênio (H2O2) (AKITHA & 
GIRIDHAR, 2015), posteriormente, a catalase converte estas moléculas de H2O2 

em água e oxigênio molecular (O2) (ZAHEDI et al., 2016) e a ascorbato 
peroxidase reduz o H2O2 em água utilizando o ascorbato como doador de elétrons 
(YOSHIMURA & ISHIKAWA, 2024). 
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Figura 1: Atividade enzimática da Superóxido Dismutase, Catalase e Ascorbato 
Peroxidase de diferentes cultivares de cavada submetidas ao estresse térmico. 
 

4. CONCLUSÕES 

A quantificação de enzimas antioxidantes é superior na presence da 
condição térmica mais alta. 

A cv. BRS Korbel foi a que apresentou superior desempenho do sistema 
antioxidante. 
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